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 No âmbito social, a discussão acerca do termo acessibilidade vem ganhando 

força e mais espaço. Esse debate também se estendeu para o campo da Arquitetura e 

Urbanismo, tendo em vista que, atualmente, os arquitetos e urbanistas tem se preocu-

pado em adequar seus projetos ao parâmetros de acessibilidade, concebendo 

edifícios inclusivos .

 De fato, sendo a Arquitetura responsável por criar e organizar os espaços físicos 

e projetar ambientes que abriguem os diversos tipos de atividades humanas, é natural 

que o processo de elaboração de um projeto se modifique ao mesmo tempo em que 

nossa sociedade muda seu pensamento quanto aos indivíduos que a ela pertencem. 

Deste modo, busca-se agora não somente abrigar a “maioria”, mas a todos. Incluindo 

também aqueles que há muito eram ignorados como parte integrante dessa socie-

dade, tais como os deficientes físicos, deficientes auditivos, surdos, deficientes visuais 

e cegos.

 Com esta preocupação em voga surgem muitos questionamentos, tanto no que 

diz respeito à real implementação dos parâmetros de acessibilidade e inclusão nos 

projetos, como também à maneira mais adequada de se produzir uma Arquitetura 

mais inclusiva.

 Neste sentido, este trabalho  aborda  a relação dos surdos e dos deficientes 

auditivos com o espaço construído, buscando investigar como a arquitetura pode 

auxiliar no cotidiano destas pessoas e compreender as suas vivências e  percepções 

sobre o ambiente construído. A partir desses estudo, séra aplicado o conhecimento 

adquirido em um projeto de Reestruturação do Departamento de Libras da UFSC - 

focando nas salas de aula do Blooo A do CCE, utilizadas pelo curso - e na criação de 

um Espaço de Convivência Inclusiva, anexo ao Bloco D do CCE, onde o setor adminis-

trativo do curso de Libras (Coordenação, sala dos professores, etc) se encontra atual-

mente. 
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 Aplicar os conhecimentos adquiridos durante a pesquisa realizada e abordar 

alguns conceitos do “DeafSpace (Espaço Surdo”, em tradução livre) em um projeto 

arquitetônico para a Reestruturação do Departamento de Libras, ajustando as salas 

de aula utilizadas pelo curso no Bloco A do CCE, e para a criação de um espaço de 

convivência inclusivo que abarque funções necessárias aos usuários, anexo ao Bloco 

D do CCE. Ambos os espaços estão localizados no Campus Trindade da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC).
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2.1 - OBJETIVO PRINCIPAL

 2.2.1 – Estudar, por meio de pesquisas bibliográficas e documentais, a cultura e 

comunidade surda e a sua relação com o espaço construído;

 2.2.2 - Envolver a comunidade surda da UFSC com intuito de entender suas 

necessidades e dificuldades na (con)vivência com o espaço construído, especial-

mente a relação dos usuários com os espaços físicos utilizados pelo curso de Libras 

da UFSC;

 2.2.3 - Compreender como este espaço pode ser melhorado para torná-lo mais 

inclusivo e contemplar a todos.

2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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 Para o desenvolvimento desse trabalho, é importante diferenciar deficientes 

auditivos e surdos. Considerando a definição científica, deficientes auditivos são 

aqueles que possuem perda parcial (que pode ser de diversos graus) da audição; e 

surdos são aqueles que possuem ausência total da audição. Mas além da visão 

médica, há também uma visão antropológica que deve ser levada em consideração 

no processo desse projeto. 

               Segundo Capovilla (1998), essas duas vertentes são antagonistas enquanto se 

referem a terminologia surdo, sendo que há  uma posição médica que considera

a surdez como uma deficiência a ser curada e o surdo como portador dessa deficiên-

cia e há a posição antropológica, a qual considera a surdez uma peculiaridade 

humana e o surdo como o portador de uma cultura diferente e uma língua própria 

que devem ser respeitadas.

 No aspecto social e cultural, o termo surdo é utilizado para definir os perten-

centes à Comunidade Surda, ou seja, aqueles que utilizam Libras (Língua Brasileira de 

Sinais) para se comunicar e que constituem um grupo de pessoas com seu próprio 

conjunto de valores, história, língua e cultura. Os Surdos não se consideram deficien-

tes e sabem que são capazes de realizar qualquer atividade que os ouvintes realizam. 

Afinal, ser surdo é apenas uma parte de quem eles são, e não uma limitação.

 A comunidade de Surdos, em sua maioria, é formada por aqueles que já nasce-

ram surdos ou que ficaram surdos antes de aprender ou entender sequer o que é a 

fala – considerado, então, um caso de surdez pré-lingual. Os surdos podem ser bilín-

gues, ou seja, falantes da Língua Portuguesa e de Libras, como também apenas falan-

te de Libras e/ou da Língua Portuguesa. 

 

 Aqueles que se consideram deficientes auditivos são os que geralmente 

cresceram ouvindo e  portanto, nasceram pertencentes ao “mundo da audição”. 
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3.1 - DIFERENCIAÇÃO ENTRE DEFICIENTES AUDITIVOS E SURDOS
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  A maioria dos que possuem algum tipo de perda de audição, tem uma surdez 

pós-lingual; que pode ter sido causada por uma doença, trauma, infecção ou outros 

motivos. Estes já nasceram imersos no mundo auditivo e cresceram aprendendo a 

conversar e a pensar como pessoas ouvintes. Portanto, eles desejam permanecer no 

mundo dos ouvintes – utilizando-se de leitura labial, audição residual, próteses auditi-

vas, implantes cocleares e outros tipos de tecnologia.    

 O modo como os Surdos – aqueles que nasceram com a condição, que apren-

deram e/ou cresceram no mundo não-auditivo- percebem o espaço, comunicam-se e 

pensam, difere do modo como os deficientes auditivos – principalmente aqueles que 

já nasceram inseridos no mundo auditivo- e os ouvintes percebem e (com)vivem o 

espaço. 

 A percepção do espaço pelos surdos ocorre de maneira diferente do modo 

como os ouvintes percebem o mesmo espaço. Segundo Sacks (2002), o mundo 

construído pelos deficientes auditivos é diverso do criado pela cultura ouvinte domi-

nante. Isso por que o espaço na cultura dominante, ou seja, a dos ouvintes, é o produ-

to do que se considera o equilíbrio de nossos cinco sentidos: a visão, o olfato, o 

paladar, a audição e o tato. Na ausência de um destes sentidos, a percepção do 

espaço se torna diferenciada e muitas vezes prejudicada, perante aos locais pensados 

e projetados exclusivamente para a cultura dominante. 

 Nós construímos o espaço a partir de experiências sensoriais complexas e 

todos os nossos sentidos contribuem para a formação do conceito de espaço em 

nossas mentes. Contudo, é importante observar que o espaço construído é quem é 

deficiente, pois é ele quem falha ao acolher as diversidades e que não está apto para 

incluir a todos.

 Devemos observar que um aspecto muito importante da surdez é 

a criação de barreiras linguísticas entre os surdos e os ouvintes. A surdez afeta muito 

mais no âmbito social do que em qualquer outro; isolando os surdos das relações 

com outras pessoas que não falam a Língua de Sinais e, assim, privando-os de diver-

sas experiências sociais. Experiências estas que em muito influenciam na forma como 

ocorre a apropriação dos espaços construídos.

 Sendo assim, os indivíduos surdos se articulam e se orientam de uma maneira 

completamente diferente à dos ouvintes, especialmente por se comunicarem pela 

Língua de Sinais, que se diferencia das demais por ser essencialmente espacial. Ela 

cria sua própria espacialidade, e por isso, se conecta com o espaço de uma forma que 

a língua falada não o faz. O surdo utiliza muito mais o espaço em sua comunicação do 

que nós, ouvintes e ele é essencial para a comunicação em Libras. 

 Além disso, Campos de Santana (2004) pontua que os surdos podem mapear o 

mundo que os cerca através das emoções que sentem ao cruzar o espaço. Diferente-

mente dos ouvintes, que criam referências externas e espaciais para se situarem no 

espaço, os surdos utilizam de suas emoções e das suas sensações para se guiarem 

por um ambiente.

 Através das vibrações, da visão e do tato, suas percepções pelo espaço difer-

em-se daqueles que possuem também o sentido da audição. Então, além da diferen-

ciação pela forma como se comunicam, utilizando da espacialidade com a Língua de 

Sinais, eles também possuem uma sensibilidade completamente diferente quando 

estão em um espaço e na forma como se apropriam dele. 

3.2 - A PERCEPÇÃO DO ESPAÇO PELOS SURDOS
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3.3 - AS DIFICULDADES E NECESSIDADES ESPACIAIS
DOS SURDOS

            É importante ressaltar que a cultura surda é bastante desconhecida pela maioria 

dos ouvintes e que somos, em geral, ignorantes em relação aos aspectos de vivência 

dos surdos – suas necessidades, dificuldades, o modo como eles se comunicam e  

como experimentam o espaço. Por isso, é crucial que nesta pesquisa, tenhamos o 

envolvimento de pessoas surdas, dispostas a compartilhar mais sobre suas vivências 

e principalmente, sobre o objeto de estudo desta pesquisa e suas relações com o 

espaço construído.

 Duas conversas foram fundamentais para nortear este trabalho. A primeira foi 

realizada com a diretora da Associação de Surdos da Grande Florianópolis 

(ASGF),que é surda, alfabetizada e oralizada. Por alfabetizada, nos referimos à alfabet-

ização na Língua de Sinais; já o termo oralizada, refere-se à capacidade de verbalizar 

sua fala e se comunicar não somente em Libras. Sendo assim, o uso de um intérprete 

de LIBRAS, embora ainda necessário, foi bem menos utilizado, já que a entrevistada é 

capaz de ler os lábios e de se expressar verbalmente.

 A segunda entrevista foi realizada com o Chefe de Departamento de LIBRAS da 

UFSC, o Prof. Dr. Deonísio Schmitt, que é surdo. Nesta reunião, haviam dois intérpretes 

de LIBRAS, um deles traduzindo em Libras ao Prf.  Deonísio o que a autora falava e o 

outro traduzindo o que ele comunicava em Libras.

 Em ambas as conversas, foram apresentadas algumas perspectivas da relação 

deles com o espaço construído que os ouvintes não costumam se atentar. Por exemp-

lo, em questões emergenciais,  a maioria dos espaços não possui a sinalização ade-

quada para os surdos – que deveria ocorrer através de um alarme de luz e não de 

som, como estamos acostumados. 

          Além disso, as sinalizações de emergência muitas vezes não indicam com clare-

za visual as saídas de emergência. Também é importante que as placas sinalizatórias 

sejam muito mais visuais do que escritas , pois há muitos surdos que não são alfabet-

izados na língua portuguesa e falam somente Libras. 

              A utilização de isolamento acústico é muito importante, pois como a diretora 

da ASGF relatou, eles não possuem noção do som que estão fazendo e muitas vezes 

podem realizar sons elevados, que podem atrapalhar as pessoas que estão em outros 

ambientes próximos – inclusive pessoas surdas, pois elas sentem a vibração do som e, 

caso este seja muito elevado, pode causar até mesmo certo incômodo físico.

           Quanto ao uso de iluminação artificial, este é imprescindível, pois eles depen-

dem muito da visão e, por isso, precisam de um ambiente bem iluminado – porém, 

não excessivamente iluminado, pois este excesso também atrapalharia a comuni-

cação – para que possam se comunicar e se orientar pelo espaço. Por isso, os ambien-

tes utilizados por surdos possuem um consumo alto de energia e, sendo assim, é 

importante pensar em uma boa iluminação natural também,  para que não seja preci-

so utilizar luz artificial durante o dia.

 Além disso, a tecnologia é um aspecto muito importante e um grande aliado 

para os surdos. Ela é capaz de facilitar muito suas vidas, principalmente com o conta-

to entre eles e os ouvintes que não sabem a Língua de Sinais. Existem diversos aspec-

tos que apenas os surdos são capazes de nos informar e por isso, a participação deles 

nesta pesquisa é tão essencial.

 No item a seguir, será abordado o conceito de DeafSpace, uma percepção 

diferenciada do espaço construído, voltada para o usuário surdo e desenvolvida pelo 

arquiteto Hansel Bauman em conjunto com Departamento de Estudos para Surdos a 

Universidade de Gallaudet.
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 Como constatado nos estudos para esta pesquisa, há uma série de ajustes que 

costumam ser realizados quando pessoas surdas se reúnem em um espaço e buscam 

usufruir do ambiente construído, tais como a organização de todos em um semi círcu-

lo, de modo que todos os presentes possam enxergar uns aos outros e assim, se 

comunicarem. Vale destacar que estes ajustes são comuns à comunidade surda, 

acostumada a adequar um espaço que é claramente projetado para a cultura domi-

nante – a ouvinte.

 Os aspectos que os surdos já estão tão acostumados se tornou uma área formal 

de estudo arquitetônico, conhecida como DeafSpace, iniciado por um projeto desen-

volvido pelo arquiteto Hansel Bauman em conjunto com o Departamento de Estudos 

de Surdos da Universidade de Gallaudet, - uma instituição de ensino superior para 

surdos e deficientes auditivos, em Washington, DC – em 2005.

 O campus da universidade possuía um caráter histórico e não era inclusivo ao 

corpo discente e docente surdo. Sendo assim, o arquiteto reestruturou os ambientes 

construídos de forma a melhor atender às necessidades dos surdos e fundou o Proje-

to DeafSpace (DSP), estabelecendo diretrizes básicas para o desenvolvimento de 

projetos voltados para os surdos. Atualmente o DSP inclui mais de 150 elementos 

arquitetônicos que devem ser levados em consideração quando se constrói ou 

readapta-se um espaço que será utilizado pelos surdos.

4 
- D

EA
FS

PA
CE

4.1 - SURGIMENTO E CONCEITO

2019



 Os elementos que compõem o DeafSpace se enquadram em cinco categorias 

básicas, norteadoras de todas as diretrizes para um projeto inclusivo para os surdos:

I. Alcance Sensorial;

II. Espaço e Proximidade;

III. Mobilidade e Proximidade; 

IV. Luz e Cor;

V. Acústica.

 Estes não buscam somente abordar as necessidades práticas de comunicação, 

sendo que a maioria dos surdos se comunica por LIBRAS; mas também a necessidade 

inerente ao ser humano de se sentir pertencente e seguro no ambiente em que está.

 Sobre os princípios básicos, é importante esclarecer o que cada um deles se 

refere e o que significam:

I. Alcance Sensorial

 Trata-se da necessidade dos surdos de orientarem-se espacialmente e visual-

mente, estando conscientes das atividades em seu entorno. Eles possuem uma 

maneira de “ler” o espaço e as atividades que nele ocorrem que as pessoas ouvintes 

não conseguem; sendo que os surdos são muito mais sensíveis a estímulos visuais e 

táteis, como vibrações, cores, a posição das pessoas no ambiente e etc.

 Por isso, os ambientes construídos para os surdos devem ser projetados de 

modo a fornecer um alcance visual e tátil de 360 graus, facilitando assim a orientação 

espacial e também a comunicação entre eles.

II. Espaço e Proximidade

 Língua de Sinais é uma linguagem visual/espacial e, assim, exige que seus 

falantes mantenham uma distância suficiente para que possam conversar. Este 

espaço é normalmente maior do que o mantido por pessoas que mantém uma con-

versa falada.

 É importante, então, que o layout dos espaços e dos móveis sejam pensados 

levando em consideração essa distância necessária; por exemplo, cadeiras móveis 

sem braços, que permitem a criação de um “círculo” de conversação e espaços mais 

amplos, que permitam que os usuários se comuniquem sem restrições. 

III. Mobilidade e Proximidade

 Essa distância também é importante na mobilidade dos surdos, pois ao 

caminhar e conversar ao mesmo tempo, os falantes de LIBRAS mantém um amplo 

espaço entre eles de modo a facilitar a comunicação; visualizando claramente com 

quem estão conversando.

 Sendo assim, é importante projetar os espaços de edifícios, caminhos e etc, 

para que sejam amplos e sem obstáculos. Isto facilita para que os usuários possam 

manter uma conversa enquanto caminham e também ajuda na mobilidade deles pelo 

ambiente, pois não precisam ficar focados em evitar obstáculos.

IV. Luz e Cor

 Outro aspecto bem importante em um espaço projetado para os surdos são as 

cores e a iluminação do ambiente. Por se comunicarem através de uma língua bas-

tante visual, qualquer aspecto que atrapalhe suas visões automaticamente atrapal-

ha em sua comunicação.

4.2 - PRINCÍPIOS BÁSICOS E O GUIA ILUSTRADO
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 Sendo assim, uma iluminação muito baixa ou extremamente excessiva, paredes 

muito claras ou repleta de texturas, entre outros aspectos que influenciam na visibili-

dade, são bastante prejudiciais para a inclusão dos surdos no espaço.

 Para isso, é importante instalar uma iluminação elétrica adequada e, além disso, 

utilizar elementos arquitetônicos que aproveitem a luz natural. Além disso,deve-se 

utilizar paredes com tons que contrastam com as cores de pele – como azul, verde e 

alguns tons de vermelho-. Até mesmo o uso de tinta fosca no lugar de tintas brilhantes 

é uma mudança expressiva, ajudando a reduzir o brilho e reflexo nas paredes e facil-

itando a comunicação dos surdos.

V. Acústica

É errôneo assumir que por se tratar de um ambiente voltado para os surdos não seja 

necessário se preocupar com questões acústicas. As pessoas surdas são muito 

sensíveis às vibrações que os sons causam e, além disso, algumas pessoas surdas 

possuem um nível de audição – podendo usar aparelhos auditivos ou implantes 

cocleares – e os sons de outros ambientes podem distraí-las, como também causar 

dor por conta da reverberação.

Logo, é necessário minimizar ao máximo essa reverberação e ruídos de fundo nos 

ambientes utilizados por pessoas surdas. O uso de carpetes, por exemplo, pode 

ajudar a reduzir essa reverberação dos sons. Até mesmo a instalação de ar condicio-

nado precisa ser pensada, de modo que o aparelho seja locado em locais onde cau-

sarão menos perturbação acústica.

Estes princípios desenvolvidos pelo arquiteto Hansel compõem um Guia Ilustrado , 

que apresenta diversos detalhes arquitetônicos para a construção de ambientes mais 

inclusivos aos surdos.

Ilustrações do Guia de DeafSpace de Hansel em conjunto com a Dka.

Fonte: <http://dangermondkeane.com/deafspace-design-guide>

Ilustrações do Guia de DeafSpace de Hansel em conjunto com a Dka.

Fonte: <http://dangermondkeane.com/deafspace-design-guide>
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Universidade de Gallaudet, após aplicação do Projeto de DeafSpace.

Fonte: <https://archinect.com/HCADDS/release/deafspace-architectur-

al-design-support-should-adapt-to-this-emerging-diversity-in-architecture>

 Nas ilustrações do Guia de DeafSpace, podemos observar os princípios básicos 

elaborados por Hansel de uma forma mais visual. Como por exemplo, buscar criar 

sempre um campo de visão aberto, permitindo que todos naquele espaço possam se 

enxergar e sendo assim, se comunicarem.

 Também podemos notar a utilização de cores que contrastem com o tom de 

pele (como o azul) nas paredes – facilitando para que os surdos possam enxergar um 

ao outro melhor; passeios livres e sem obstáculos, entre vários outros.

 São soluções muitas vezes de fácil execução e que podem mudar imensamente 

o modo como os surdos vivenciam o espaço e se apropriam dele. Sendo assim, será 

um grande guia norteador deste trabalho e do projeto a ser desenvolvido.

 A primeira aplicação do conceito de DeafSpace ocorreu na Universidade de 

Gallaudet, localizada em Washington - DC e  é a primeira instituição de ensino superi-

or voltada apenas para surdos. Foi inclusive, por conta do projeto de reformulação do 

campus desta instituição que surgiu o Projeto DeafSpace.

 Em conjunto com o Departamento de Estudos de Surdos da Universidade de 

Gallaudet, o arquiteto Hansel foi capaz de desenvolver todo um apanhado de 

soluções arquitetônicas pensadas exclusivamente em como os surdos vivenciam o 

espaço construído e como podemos torná-lo mais inclusivo para eles; contando com 

a participação ativa do corpo discente e docente surdo da universidade na elabo-

ração desses princípios.
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4.3 - APLICAÇÃO NA UNIVERSIDADE DE GALLAUDET
 Na figura acima, podemos observar como foram aplicado os princípios básicos 

do DeafSpace. Por exemplo:

1. Os corredores foram abertos e tornaram-se visíveis para quem está do outro 

lado do edifício, no mesmo andar e também para aqueles que se encontram em outro 

andar, conectando os níveis do espaço e permitindo que todos possam se ver e se 

comunicar;

2. As fachadas de vidro, além de permitirem uma conexão com exterior, trazem a 

luz natural para dentro do ambiente e criam a iluminação adequada para que os 

usuários possam se comunicar sem precisarem forçar os olhos;

3. O assento no hall, criado com formas mais orgânicas, permite que um grande 

grupo possa se sentar sem precisar criar filas, não deixando ninguém de costas para 

ninguém e facilitando a conversação ;

4. Por fim, a utilização de cantos curvados, evitando cantos afiados, evitam que os 

usuários se machuquem ao caminharem, se estiverem muito absortos em suas con-

versas e acabem por esbarrar nas paredes.



Universidade de Gallaudet, após aplicação do Projeto de DeafSpace.

Fonte: <https://archinect.com/HCADDS/release/deafspace-architectur-

al-design-support-should-adapt-to-this-emerging-diversity-in-architecture>
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1.  A parede de tom azul, contrastando com os tons de pele e tornando os gestos

mais fáceis de visualizar;

2.  Mobiliário do espaço comum pode ser facilmente reorganizado para que os

grupos de usuários possam sempre ver um ao outro;

3. Há a criação de uma superfície para que os usuários possam apoiar mochilas

ou outros itens, liberando as mãos para poderem conversar;

4. Uma passarela inclinada substitui o uso de degraus; os quais tendem a afastar

os olhos dos usuários do seus acompanhantes.
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4.4 - CONSIDERAÇÕES E REFLEXÕES

 Contudo, é necessário entender que o DeafSpace trata-se apenas de uma 

vertente projetual elaborada pelo arquiteto Hansel, com base em sua vivência lecio-

nando na Universidade de Gallaudet e através da participação do corpo discente e 

docente surdo em sua pesquisa para o desenvolvimento do conceito. Não se trata de 

uma verdade absoluta, mas sim de um norteador para desenvolvimentos de projetos 

arquitetônicos para surdos e deficientes auditivos.

            Os guias básicos que norteiam o DeafSpace auxiliam a criar o projeto, a mostrar 

para arquitetos ouvintes como o espaço é percebido pelos surdos e como eles pos-

suem certas particularidades e necessidades quanto à apropriação de um ambiente - 

como, por exemplo, a formação em semi círculo para se sentarem e conversarem. 

Porém, os surdos não são definidos por sua surdez e sendo assim,  possuem necessi-

dades básicas  e sociais que qualquer ouvinte também possui.

          Eles precisam de sua privacidade - principalmente visual, considerando que 

Libras é uma língua muito espacial e visual-, manter sua individualidade, de possuir 

escolhas entre estar em um ambiente iluminado ou um ambiente de penumbra, afinal 

muitas vezes eles querem aproveitar a sombra, por exemplo. Os surdos também 

namoram, brincam, fazem exercícios e etc; ser surdo é uma particularidade deles e 

não uma definição de quem eles são. E, sendo assim, necessitam de espaços que 

permitam que eles se apropriem e sintam-se participantes ativos desse ambiente. 

           Então, embora o DeafSpace seja pautado nas necessidades físicas dos surdos 

no espaço construído, focando em aspectos técnicos que remetem a como eles utili-

zam os ambientes em sua vida cotidiana, é preciso encontrar o equilíbrio entre a 

tecnicalidade e a vivência humana; abraçando o fato de que eles possuem particulari-

dades que podem modificar o ambiente arquitetonicamente  e que ao mesmo tempo, 

não deixam de aproveitar os espaços realizando atividades como qualquer um de nós 

- porém, a sua maneira e com suas individualidades, como qualquer ser humano. 



 Conforme a pesquisa elaborada e o andamento do trabalho, o projeto foi 

tornando-se mais definido e claro em relação às intenções e objetivos.  Após conver-

sas com o Departamento de Libras, com professores e o chefe do Departamento, 

definiu-se que há dois focos bem importantes neste trabalho.

             O primeiro, trata-se da Reestruturação das salas de aula do Bloco A do CCE 

localizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), as quais são as salas 

fixas definidas para o curso de Libras e sendo assim, onde ocorrem as maiorias das 

aulas do curso. Essa reestruturação tem como objetivo tornar o ambiente mais inclu-

sivo e transformá-las em um espaço voltado para os usuários surdos também - não 

somente para os ouvintes, como é atualmente e sendo assim, os surdos precisam se 

adaptar como podem nesses locais. 

           O segundo foco é a criação de um edifício anexo ao bloco D do CCE da UFSC, 

onde ficam localizadas as atividades administrativas do curso e o Departamento em si 

- coordenação, sala dos professores, etc. Este espaço anexo foi pensado e projetado 

para criar espaços de convivência inclusiva - que conforme conversa e pesquisa com 

os alunos do curso de Libras foi identificado a necessidade de áreas livres e de con-

vivência, mais inclusivas e abrangentes. 

       No anexo, também, serão realocados alguns ambientes que atualmente ficam 

longe do espaço do Departamento e que seria importante que estivessem mais próxi-

mos, pois facilitaria para os estudantes encontrarem esses locais  - como a coorde-

nação dos intérpretes de Libras, por exemplo.  Além disso, propõe-se a criação de 

Salas de aula - pois atualmente, eles possuem algumas salas de aulas mutáveis no EFI 

da UFSC e sendo assim, possuem a necessidade de algumas salas de aulas fixas e 

exclusivas para o curso . 
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        Também propõe-se a criação de uma Sala de conferências - necessária para apre-

sentações de TCC, reuniões e etc, pois não possuem atualmente um local adaptado 

para essas situações --, um Laboratório para pesquisa de novas tecnologias voltadas 

para o ensino de Libras e os surdos e também um Laboratório de Documentação e 

Acervo (LDA), onde existirá um acervo voltado para Libras - pois conforme relataram, a 

BU carece no momento de livros voltados o ensino de Libras e também de uma orga-

nização que facilite para os surdos encontrarem os livros existentes sobre o assunto - 

e um espaço para estudo e leitura. 

         Ambos  foram pensados e projetados conforme a vivência do surdo no espaço 

construído, seguindo algumas indicações do conceito de DeafSpace, as informações 

coletadas através de pesquisas e da participação do corpo discente e docente do 

curso de Libras e buscando criar um espaço humano, inclusivo e que possa ser apro-

priado por todos os usuários.

31

 Para o BLOCO A do CCE, definiram-se as seguintes diretrizes quanto ao projeto:

 Para a elaboração do Edifício Anexo ao Bloco D, definiram-se as seguintes diretrizes 

quanto ao projeto:

1.  Salas de aula, voltadas exclusivamente para o curso de 

Libras; 

2. Laboratório de Documentação e Acervo (LDA) de Libras, 

com a acervo voltado para o ensino de Libras e sobre a cultura 

surda;

3. Sala de conferências, que poderá ser utilizada para pal-

estras, apresentações de TCCS, apresentações, reuniões e etc;

4. Espaços de área livre, para lazer e convivência inclusiva, 

que poderão ser utilizados por todos os usuários da UFSC;

5. Coordenação dos Intérpretes de Libras; 

6. Sala de plantão dos intérpretes de Libras, onde eles ficam a 

postos para caso haja a necessidade do Departamento ou da 

UFSC solicitar um intérprete; 

7. Sala de estudos para o intérpretes de Libras, localizada ao 

lado da sala de plantão, facilitando o acesso entre estes dois 

ambientes;

8. Copa e sala de descanso para os intérpretes, também próxi-

ma a estes dois locais;

9. Laboratório de Pesquisas de Tecnologia, relacionadas aos 

surdos e ao ensino de Libras; 

1. Melhoria no layout das salas de aula, de forma a torná-las 

mais adaptadas às aulas lecionadas em Libras;

2.  Soluçionar questão relacionada ao pilar que se encontra no 

meio da sala e atrapalha a visão dos usuários;

3.  Reestruturação do ambiente, de forma a torná-lo mais 

acessível e inclusivo; 

4. Sinalização de emergência adequada nas salas e corre-

dores do Bloco A;

5. Serão elaboradas três propostas de adequação arquitetôni-

ca, baseadas nos conceitos estudados. 
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5.2 - PROGRAMA DE NECESSIDADES
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 A participação do corpo discente e docente do curso de Libras foi muito impor-

tante para o desenvolvimento do projeto. Embora, inicialmente houvesse a barreira da 

linguagem e a necessida de intérpretes de Libras para mediarem a conversa - inclu-

sive é uma dificuldade vivenciada pelo curso, pois existem poucos intérpretes no 

momento, considerando a necessidade da UFSC e a quantidade de alunos surdos no 

curso (conforme dados da Coordenadoria de acessibilidade Educacional (CAE) - 

UFSC, em 2019, haviam 40 alunos surdos e 3 alunos com surdo- cegueira no curso de 

Libras Licenciatura da instituição e 1 surdo no curso de Libras Bacharelado)-, foram 

possíveis realizar algumas conversas com os estudantes e professores.

           Conforme já citado, o Chefe de Departamento de Libras, professor Deonísio 

Schmitt, que é surdo, forneceu bastante informações relevantes - detalhados no item 

3.3 deste caderno- em relação a vivência dos surdos no espaço construído. Além 

disso, através de uma reunião de colegiado do curso, a qual participei junto com meu 

orientador, pudemos explicitar sobre a proposta do projeto e conversar com os pro-

fessores. Houve também uma reunião organizada pela professora Débora Campos, 

também surda, com alguns alunos do curso de Libras, para também explicar sobre o 

projeto e do que ele se tratava, além de buscar conversar, entendê-los e torná-los 

participantes ativos desse processo.

         

              Para a coleta de dados, foram elaborados três questionários - um para os estu-

dantes, um para os intérpretes de Libras e um para os professores-, buscando com-

preender melhor suas vivências e necessidades enquanto surdos ou falantes de 

Libras ( muitos estudantes são ouvintes, mas se comunicam por Libras majoritaria-

mente enquanto estão pela UFSC, por conta do curso e também para conversar com 

seus amigos surdos) em relação ao espaço do Bloco A do CCE e também em relação 

à espaços físicos em geral. Em ambas as reuniões, foi explicado do que se tratava o 

formulário e então, através do Departamento de Libras, estes formulários foram envia-

5.3 - PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS
 I. Questionário para os estudantes de Libras

1. Você é surdo? (Sim ou não)

2. O quanto você se sente confortável (para se comunicar, para assistir às aulas, etc) nos 

ambientes (salas de aula, corredores, etc) do BLOCO A do CCE? ( Escala linear de 01 a 10. )

3. Descreva brevemente o motivo da sua resposta acima. (Discursiva)

4. Você já teve dificuldade de se comunicar nas salas de aula do bloco A do CCE, devido às 

condições do espaço físico (ex: pelo tamanho da sala, disposição dos móveis, etc) da sala de 

aula? (Sim ou não)

5. O que você mudaria nas salas de aula do BLOCO A do CCE para torná-las espaços mais 

adequados às aulas do Curso de LIBRAS? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. 

(Opções: Nada, Iluminação, Disposição do quadro e projetor, Organização das cadeiras, Cor 

das paredes, Integração com o corredor, Piso, Tamanho da sala e outros)

6. Você sente falta de áreas de convivência e lazer para os surdos na UFSC? (Sim ou não)

7.Você acha que o caminho do bloco A até bloco D do CCE é inclusivo aos surdos?  (Sim ou 

não)

8. Caso sua resposta tenha sido não, o que você acredita que poderia melhorar esse caminho 

para os surdos? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção.  (Opções: Iluminação, 

Caminhos mais amplos, Menos obstáculos, Sinalização e outros)

9. Você acredita que a integração entre os surdos e os ouvintes é importante? (Sim ou não)

10. Quais são suas maiores dificuldades e necessidades (com base nos ambientes que você 

utiliza em seu dia a dia) em relação aos espaços físicos? (Discursiva)

Obs. O questionário para os estudantes possuía tradução em Libras através de gifs.
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 II. Questionário para os professores de Libras

1. Você é surdo? (Sim ou não)

2. O quanto você se sente confortável (para se comunicar, para lecionar, etc) nos ambientes (salas 

de aula, corredores, etc) do BLOCO A do CCE? (Escala linear de 01 a 10. )

3. Descreva brevemente o motivo da sua resposta acima. (Discursiva)

4. Você já teve dificuldade de se comunicar e/ou de lecionar nas salas de aula do bloco A do CCE, 

devido às condições do espaço físico (ex: pelo tamanho da sala, disposição do quadro, etc) da sala 

de aula? 

5. O que você mudaria nas salas de aula do BLOCO A do CCE para torná-las espaços mais adequa-

dos às aulas do Curso de LIBRAS? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. (Opções: 

Nada, Iluminação, Disposição do quadro e projetor, Organização das cadeiras, Cor das paredes, 

Integração com o corredor, Piso, Tamanho da sala e outros)

6. O quanto você se sente confortável (para se comunicar, para realizar suas atividades acadêmi-

cas e pessoais, etc) na sua sala de professor no bloco D do CCE? ( Escala linear de 01 a 10. )

7. O que você mudaria na sua sala de professor no BLOCO D do CCE para torná-la um espaço 

melhor? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. (Opções: Nada, Iluminação, Organi-

zação das mesas, Cor das paredes, Integração com o corredor, Piso, Tamanho da sala e outros)

8. Você sente falta de áreas de convivência e lazer para os surdos na UFSC? (Sim ou não)

9. Você acha que o caminho do bloco A até bloco D do CCE, é inclusivo aos surdos? (Sim ou não)

10. Caso sua resposta tenha sido não, o que você acredita que poderia melhorar esse caminho 

para os surdos? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. 

11. Você acredita que a integração entre os surdos e os ouvintes é importante? (Sim ou não)

12. Quais são suas maiores dificuldades e necessidades (com base nos ambientes que você utiliza 

em seu dia a dia) em relação aos espaços físicos? (Discursiva)

 

 III. Questionário para os intérpretes de Libras

1. O quanto você se sente confortável (para realizar a tradução, participar das aulas, etc) nos ambien-

tes (salas de aula, corredores, etc) do BLOCO A do CCE?( Escala linear de 01 a 10. )

2. Descreva brevemente o motivo da sua resposta acima. (Discursiva)

3. Você já teve dificuldade de realizar a tradução em LIBRAS nas salas de aula do bloco A do CCE, 

devido às condições do espaço físico (ex: pelo tamanho da sala, disposição dos móveis, etc) da sala 

de aula? (Sim ou não)

4. O que você mudaria nas salas de aula do BLOCO A do CCE para torná-las espaços mais adequados 

às aulas do Curso de LIBRAS? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. (Opções: Nada, 

Iluminação, Disposição do quadro e projetor, Organização das cadeiras, Cor das paredes, Integração 

com o corredor, Piso, Tamanho da sala e outros)

5. O quanto você se sente confortável (para realizar suas atividades pessoas e acadêmicas, para se 

estar, etc) na sala dos intérpretes de LIBRAS?  ( Escalar linear de 01 a 10. )

6. O que você mudaria na sala dos intérpretes de LIBRAS para torná-la mais confortável ? Obs: Podem 

ser selecionadas mais de uma opção. (Opções: Nada, Iluminação, Organização das mesas, Cor das 

paredes, Integração com o corredor, Piso, Tamanho da sala e outros)

7. Você sente falta de áreas de convivência e lazer para os surdos na UFSC? (Sim ou não)

8. Você acha que o caminho do bloco A até bloco D do CCE, é inclusivo aos surdos? (Sim ou não)

9. Caso sua resposta tenha sido não, o que você acredita que poderia melhorar esse caminho para os 

surdos? Obs: Podem ser selecionadas mais de uma opção. 

10. Você acredita que a integração entre os surdos e os ouvintes é importante? (Sim ou não)
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 Abaixo, há algumas das respostas que os usuários responderam nos ques-

tionários. As informações coletadas foram extremamente relevantes para o projeto 

desenvolvido e contribuíram para um melhor entendimento da vivência dos surdos.

         

Algumas das respostas coletadas através dos questionários Fonte: Acervo pessoal, através do Google Forms.









        Nas imagens acima, podemos observar que há três quadros brancos na sala, 

sendo um central - onde há também a tela para o projetor - e dois quadros laterais, 

que possuem uma leva rotação e sendo assim, permitem uma maior visibilidade de 

todos os locais da sala e sendo assim, facilita a visualização para os estudantes. As 

cores das paredes também foram pensadas de forma a criar contraste com o tom de

pele dos usuários e facilitar a visualização dos sinais e a comunicação.

Também pensando em melhorar o ambiente para os usuários de Libras e em utilizar o 

espaço atrás do painel do quadro, foi pensando um armário ao fundo, onde os estu-

dantes poderão deixar suas mochilas e pertences - possuindo, assim, mais espaço nas 

carteiras para sinalizarem em Libras, por exemplo.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 01.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 01.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 01.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 01.

Fonte:  Elaborado pela autora.
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Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 02.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 02.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 02.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 02.

Fonte:  Elaborado pela autora.
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Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 03.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 03.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 03.

Fonte:  Elaborado pela autora.

Perspectiva da maquete eletrõnica da Tipologia 03.

Fonte:  Elaborado pela autora.
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 Através das fachadas, é possível visualizar como projeto foi desenvolvido 

buscando um espaço bem amplo, permeável - pelas pessoas e pela luz solar-, 

criando vários ambientes com diferentes experiências dentro do edifício. A grande 

escaria, configurando uma ideia de arquibancada, é um aspecto muito importante 

do projeto. Ela se configura não somente como uma entrada, mas também como 

um espaço de estar, de encontros e conversa e também poderá ser utilizada como 

uma arquibancada para apresentações ao ar livre, por exemplo. 

                Foram utilizados diferentes tipos de materiais, variando os ambientes do 

edifício entre os tom azul, cinza e madeirado. Essa utilização de diferentes materi-

ais além de auxiliar os surdos a se comunicarem com mais facilidade, utilizando 

cores que constrantam com o tom de pele - com texturas lisas, que não interferem 

no campo visual e utilizando tinta e madeira fosca, auxiliando para que não haja 

reflexo -, elas também conformam melhor o edifício , mostrando suas diferentes 

alturas de pé direito e usos.

                

                   O local foi pensando com diversas áreas de estar, desde o Pavimento 

Térreo ao Pavimento Superior; utilizando espaços como a escada, um terreço 

acima de áreas administrativas na Fachada Norte, várias áreas verdes que também 

podem ser aproveitadas - inclusive o gramado criado no Pavimento Superior. 

Também foram pensados caminhos bem largos e amplos, que permitem que um 

grupo grande possa se locomover e continuar sua comunicação em Libras, sem 

precisarem se preocupar com obstáculos.

                   Pensando-se na iluminação natural, é importante que o edifício receba 

uma boa insolação e seja bem iluminado, mas também é necessário pensar em 

questões de conforto térmico e em áreas de iluminação mais baixa, com uma leve 

penumbra, para também criar espaços de diferentes experiências e permitir que 

os usuários tenham a escolha de estar em um ambiente mais iluminado ou mais 

escuro. Para isso, utilizaram-se brises na Fachada Norte e Leste, onde há maior 

incidência solar e na Fachada Oeste, os brises foram utilizados como um fecha-

mento mais permeável para o local de circulação vertical (escada e elevador). 

 Fachada Oeste perspectivada, sem escala. Fonte: Elaborado pela autora.

 Fachada Sul perspectivada, sem escala. Fonte: Elaborado pela autora.
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Acesso principal do edifício, mostrando o terraço no Pavimento Superior.

Fonte: Elaborado pela autora.

Arquibancada como espaço de estar e acesso para o Pavimento Superior.

Fonte: Elaborado pela autora.

Diferenciação de níveis entre os ambientes, com a rampa acima conectando o Pavimento Superior 

com seu terraço. Fonte: Elaborado pela autora.

Caminhos amplos, tornando o edifício permeável e acessível.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Áreas de estar conectadas, com ampla visualização entre o Pavimento Térreo e o Superior.

Fonte: Elaborado pela autora.

Espaço de estar ao ar livre, na parte de trás das salas de aula. 

Fonte: Elaborado pela autora.

Entradas das Salas de Aula no Térreo. Foram utilizadas placas com a sinalização em Libras e 

também com o nome do ambiente na Língua Portuguesa. 

Fonte: Elaborado pela autora.

Utilizando diferentes pés direitos, criam-se diferentes ambiências e se permite uma melhor visual-

ização dos usuários em cada um dos andares.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Ambiente de estar na parte sul do terreno, próximo às salas de aula.

Fonte: Elaborado pela autora.

Arquibancada como acesso e área de extar, chegando em uma área de estar ampla no Pavimento 

Superior. Fonte: Elaborado pela autora.

Acesso à Sala de Conferência, à circulação vertical e aos banheiros do Pavimento Térreo.

Fonte: Elaborado pela autora.

Edifício bastante permeável, inclusive pela luz solar, principalmente nessa parte onde foi utilizado 

um pergolado com cobertura em vidro - permitindo a entrada da luz do sol de forma sutil.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Espaço de gramado no Pavimento Superior, como ambiente de estar e trocas.

Fonte: Elaborado pela autora.

Espaço de estar no Terraço,com bancos, mesas e uma rede.

Fonte: Elaborado pela autora.

Espaço de estar no Terraço e o acesso através de uma rampa ampla, que permite que os usuários 

permanecam imersos em suas conversas sem precisarem cuidar em relação a degraus, por exemplo.

Fonte: Elaborado pela autora.

Corredor amplo no Pavimento Superior, com bancos e mobiliário para apoiar objetos, liberando as 

mãos dos usuários, para que possam se comunicar livremente.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Tipologia das três salas de aula do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tipologia das três salas de aula do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

Tipologia das três salas de aula do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

 Foram projetadas três salas para o Edifício Anexo, com capacidade para 16 

lugares, sendo 4 mesas de 4 lugares cada - as quais podem ser separadas ,se 

tornando em mesas de 2 pessoas ou podem ser todas unidas, tornando-se uma 

grande mesa em formato de semi círculo, para 16 pessoas; sendo assim, elas 

podem ser movidas conforme a necessidade da aula ministrada. As mesas, nesse 

ambiente, permitem que os usuários apoiem seus notebooks, livros e etc, possuin-

do liberdade para sinalizar. 

             Seguindo o mesmo príncipio das salas de aula do Bloco A, as paredes pos-

suem tons entre azul e cinza, que contrastam com o tom de pele dos usuários, 

diferenciando também da cor do piso e dos móveis - sendo assim, não confundin-

do a visão dos usuários, como acontece quando todos esses aspectos possuem a 

mesma tonalidade.

                Há também o mesmo tipo de quadro, com a sinalização de emergência 

visual em cima. E placas com o nome do ambiente em Libras e na Língua Portu-

guesa.
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LDA de Libras do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

LDA de Libras do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

LDA de Libras do Edifício Anexo.

Fonte: Elaborado pela autora.

 O LDA de Libras do edifício foi pensado seguindo os conceitos aprendidos 

durante a pesquisa e pelos relatos apurados durante conversas e pesquisas com 

os usuários. A necessidade de um ambiente com um acervo voltado para o curso 

de Libras foi apontada pelo Chefe de Departamento, professor Deonísio Schmitt e 

sendo assim, foi proposto a criação de um LDA do curso, no edifício anexo que 

seria projetado.

            O espaço conta com várias estantes que vão somente até o teto quando 

estão encostadas na parede, já as estantes localizadas no meio do ambiente são 

mais baixas, de forma a não atrapalhar a visualização do ambiente como um todo. 

Elas também serve como apoio para pertencentes, liberando as mãos dos usuári-

os para que eles possam se comunicar livremente. 

               Há, logo na entrada, um espaço para informações, onde fica o biblio-

tecário. Há também mesas de estudo e um espaço de puffs para leitura e estar, 

como também um banco próximo às estantes e da janela. 
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Malha estrutural do Pavimento Térreo, sem escala.

Fonte: Elaborado pela autora.

Malha estrutural do Pavimento Superior, sem escala.

Fonte: Elaborado pela autora.

Perspectivas da malha estrutural, com as lajes do Pavimento Térreo e Superior, incluindo a cobertura.

Fonte: Elaborado pela autora.

 Abaixo, segue a malha estrutural utilizada no edifício.

5.8 - ESQUEMA ESTRUTURAL
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